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RESUMO

estereotipam e constroem a narrativa de “pessoas perigosas” que cria o clima de medo 

institucionais violentas. Outra narrativa predominante é a de “coitados”, que fo

justiça social e a de “rebeldes”, que promove a noção de que as pessoas não querem 



ABSTRACT

’s

dehumanize, stereotype and construct the narrative of “dangerous people” that creates 

institutional measures. Another predominant narrative is that of “poor people”, whi

t of “rebels”, which promotes the notion that people do not want 
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–

–

jornal noticiou: “Inquérito irá investigar morte de morador de rua ‘querido’ por cidade 

de SC” . Fiquei intrigada com o fato da palavra “querido” estar entre aspas. Poderia 

 A entrevista completa está no site do Instituto de Economia da Unicamp no link 
https://www.youtube.com/watch?v=TS8aFeNim2c (o trecho citado aparece no tempo de 1’32”56).
 Ver: https://ndmais.com.br/seguranca/inquerito-ira-investigar-morte-de-morador-de-rua-querido-por-

cidade-de-sc/ 

https://www.youtube.com/watch?v=TS8aFeNim2c
https://ndmais.com.br/seguranca/inquerito-ira-investigar-morte-de-morador-de-rua-querido-por-cidade-de-sc/
https://ndmais.com.br/seguranca/inquerito-ira-investigar-morte-de-morador-de-rua-querido-por-cidade-de-sc/


Paulo Freire sobre os excluídos: “cuja humanidade vem sendo negada e traída, cuja 

existência vem sendo esmagada” (Freire, 1996, p. 29).

–

–

“personagem”

e conseguisse “qualquer fala”, “apenas para ilustrar a matéria”, pois o 

apertado. Ele tinha 15 anos e a única frase que conseguiu dizer ao microfone foi: “não 

quero nada, tia, só quero morrer”. Hoje penso no quanto essa abordagem foi violenta. 

 Na televisão, é comum tratar por ‘personagem’ a pessoa que participa da matéria jornalística contando 
uma experiência pessoal para ‘ilustrar’ a matéria. 



“personagem”, uma parte da peça jornalística, uma ilustração. Seus direitos de criança 

havia: tempo para ouvir e refletir. “Por que não tentar simplesmente tocar o outro, 

?” (Fanon, 2020, p. 242). Acrescento ao “tocar o outro”, 

em situação de rua. A campanha do “fique em casa” levantou o questionamento na 



–

–

–

“

relações de poder” (Peixoto, 2019, p. 75).

 Ver: https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2025/01/7025508-pesquisa-mostra-crescimento-de-
25-na-populacao-de-rua-no-ultimo-ano.html 
 Ver: https://ndmais.com.br/cidadania/populacao-em-situacao-de-rua-dobra-em-cidades-de-sc-veja-

ranking-dos-maiores-aumentos/ 

https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2025/01/7025508-pesquisa-mostra-crescimento-de-25-na-populacao-de-rua-no-ultimo-ano.html
https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2025/01/7025508-pesquisa-mostra-crescimento-de-25-na-populacao-de-rua-no-ultimo-ano.html
https://ndmais.com.br/cidadania/populacao-em-situacao-de-rua-dobra-em-cidades-de-sc-veja-ranking-dos-maiores-aumentos/
https://ndmais.com.br/cidadania/populacao-em-situacao-de-rua-dobra-em-cidades-de-sc-veja-ranking-dos-maiores-aumentos/


“artefatos – –

em que atualizam julgamentos” (Biroli, 2011, p. 94).

ao invés de “defender os direitos do ser humano”, como se comprometem em 

inadequados como “morador de rua” (usado até hoje), além da apuração 

explicação possível é que o conceito de “humano” no jornalismo costuma abrigar 



Além disso, a morte só “mereceu” estar nos jornais porque a mulher assassinada a 

ser “amigável” e “simpática”.

conduta “digna ou benigna” por meio de uma justificação moral (Meirinho; Carvalho, 

–

–

 Na situação de rua, o traço que fala o autor pode se tratar do fato de a pessoa estar suja, a forma 
como está se comportando e até mesmo a presença de deficiências (segundo relatório Ruas Visíveis, 
do governo federal, de 2023, 14% das pessoas em situação de rua apresentam algum tipo de 
deficiência – a deficiência física é a mais presente em 47% dos casos, seguida de transtornos mentais, 
com 18%).



Consultório na Rua orientou a “problematizar mais do que chocar”.

–

–



Instituto Amor Incondicional (

 Notícia do portal NSC Total sobre a operação: https://www.nsctotal.com.br/colunistas/anderson-
silva/os-detalhes-do-que-motivou-a-operacao-pecados-capitais-em-florianopolis 

https://www.nsctotal.com.br/colunistas/anderson-silva/os-detalhes-do-que-motivou-a-operacao-pecados-capitais-em-florianopolis
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/anderson-silva/os-detalhes-do-que-motivou-a-operacao-pecados-capitais-em-florianopolis


“Invisíveis? Mortes de pessoas em situação de rua 

crescem 300% em 2024”, anunciada como a primeira de uma série. A partir da Lei de 

“especialmente pela exposição às mudanças de temperatura e a falta de abrigo 

adequado”. Ou seja, a repórter constatou que o abandono mata mais a população de 



‘resposta’ catarine

http://www.ndmais.com.br/
http://www.nsctotal.com.br/


diretriz número 22 aponta para a “garantia do direito à comunicação democrática e ao 

acesso à informação para consolidação de uma cultura em Direitos Humanos”. 

–

reconhecendo a outra presença como um “não eu” se reconhece como “si 
própria”. Presença que se pensa a si mesma, que se sabe p



–

–

–



também serão analisadas a partir do conceito de “compaixão piedosa”, de Sandra 







–

A verdade é posta por aqueles que lutam pelos direitos. 
A nós compete o papel de colocar as frases 

(Herrera Flores, 2009, p. 25).



semana, levamos muitas doações para Maria. Ao agradecer, ela me disse: “eu nunca 

a gente”. Essa fala de Maria



leitores e jornalistas, já que um é espelho do outro, “reflexos, continuações, 

interações, partes, enfim, de um mesmo processo” (Dines, 2009, p. 135). O/a jornalista 

pretensamente “vai direto ao ponto”, preocupado mais em noticiar o singular (Genro 

agosto de 2025, publicou na Ponte Jornalismo a reportagem “Corpos esquecidos: só 

6 das 27 capitais contabilizam mortes de pessoas em situação de rua”

 Ver: https://ponte.org/corpos-esquecidos-so-6-das-27-capitais-contabilizam-mortes-de-pessoas-em-
situacao-de-rua/ 

https://ponte.org/corpos-esquecidos-so-6-das-27-capitais-contabilizam-mortes-de-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://ponte.org/corpos-esquecidos-so-6-das-27-capitais-contabilizam-mortes-de-pessoas-em-situacao-de-rua/


vivem, “fornece aos cidadãos as inf

se autogovernar” (Kovach; Rosenstiel; 2004, p. 31). Ele informa, instrui, educa, ajuda 

pitalista. Tem “relativa autonomia e indiscutível grandeza” 

–

–



, “a imprensa é o corpo material do 

jornalismo”, ou seja, o processo técnico que resulta em um produto final, seja texto, 

o autor, “é a modalidade de informação que 

sociais” (Genro Filho, 1987, p. 175).

valores consagrados aos modelos esboçados naquele momento, como “busca da 

ção de serviço público”. Num esforço para a 

– –



“as técnicas cristalizadas ou a ingenuidade 

ideológica comprometem a competência e a responsabilidade social” (Medina, 2003, 



conhecimento não é abstrato, mas constitui um elemento da vida real. “Essa 

histórica” (P

cidadania potencial, constituída pelo capitalismo. A explicação “[...] está na relação 

capitalista” (Genro Filho, 1987, p. 172). Ou seja, a particularidade dos interesses 



de potencial crítico e revolucionário, Adelmo indicava um “potencial desalienador” 

interesses de cada pessoa, criando as “câmaras de eco” ou “salas espelhadas”, hoje 

–

–

–



–

– –

– –



“de acontecimentos, ações, interações, 

retroações, determinações, acasos, que constituem nosso mundo fenomênico” 



– –

cumpre as suas finalidades coloca em risco o ideal que o justifica socialmente. “Corre 

em última análise, deixar de ser jornalismo” (Reginato, 2019, p. 246).



jornalista avançar para o que chamaram de “consciência ética epistemológica”.

–



–
–

Quero problematizar o valor notícia “drama” ao trazer a pergunta para o debate: 

“drama de quem?” Trago dois exemplos para a discussão.

“Feirantes do Largo da Alfândega pedem mais segurança em meio a aumento de 



pessoas em situação de rua”

questionamento proposto: “drama de quem?” O drama dos comerciantes que 

publicou “Cachorro fica ao lado do corpo do dono morto afogado em praia 

de Balneário Camboriú” seguiu a mesma linha: “Lealdade sem fim: cão 

fica ao lado do corpo do dono morto em praia de BC”

“teria sido visto sob efeitos de drogas durante a madrugada”. O preconceito arraigado 

 Ver: https://ndmais.com.br/seguranca/feirantes-do-largo-da-alfandega-pedem-mais-seguranca-em-
meio-a-aumento-de-pessoas-em-situacao-de-rua/ 

 Ver: https://www.nsctotal.com.br/noticias/cachorro-fica-ao-lado-do-corpo-do-dono-morto-afogado-
em-praia-de-balneario-camboriu

 Ver: https://ndmais.com.br/seguranca/lealdade-sem-fim-cao-fica-ao-lado-do-corpo-do-dono-morto-
em-praia-de-bc/ 

https://ndmais.com.br/seguranca/feirantes-do-largo-da-alfandega-pedem-mais-seguranca-em-meio-a-aumento-de-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://ndmais.com.br/seguranca/feirantes-do-largo-da-alfandega-pedem-mais-seguranca-em-meio-a-aumento-de-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://www.nsctotal.com.br/noticias/cachorro-fica-ao-lado-do-corpo-do-dono-morto-afogado-em-praia-de-balneario-camboriu
https://www.nsctotal.com.br/noticias/cachorro-fica-ao-lado-do-corpo-do-dono-morto-afogado-em-praia-de-balneario-camboriu
https://ndmais.com.br/seguranca/lealdade-sem-fim-cao-fica-ao-lado-do-corpo-do-dono-morto-em-praia-de-bc/
https://ndmais.com.br/seguranca/lealdade-sem-fim-cao-fica-ao-lado-do-corpo-do-dono-morto-em-praia-de-bc/


– –

nos lembra Márcia Veiga (2015). A serviço de uma suposta “civilização” foi justificado 

relevância, um jornalismo, aponta a autora, “direto ao ponto”. A linguagem mais 



responder “o quê”, “quando” e “onde” do que “como” e “por que”, que se aproximaria 

–

–

existentes que “podem corresponder 

ideológicas” 

2009, p. 94). Flávia Biroli definiu estereótipos como “artefatos –

–

indivíduos ao mesmo tempo em que atualizam julgamentos” (Biroli, 

“permite conhecer um sujeito enquanto sujeito” (Morin, 2001, p. 126). O Outro se torna 

e se encontram convertidos em “coisas”, 

existe quando nos encontramos de fato engajados com a realidade, “ensopados” dela, 



de um “compromisso” contra os homens, contra a sua humanização, por parte 
tão “comprometidos” consigo mesmos, com 

o como guia. A verdade atravessa, ‘fura’ o ind

como sendo “as representações sem verdade, os escombros 

anárquicos do saber circulante” (Badiou, 1995, p. 63). E no campo da opinião, a 



— é seu efeito de “retorno” —

“verdadeiras” (ou falsas). Elas são incapazes disso, e uma verdade, em seu 

Grandes Navegações, entre os séculos XV e XVI, o branco europeu ‘tomou’ a história 

reduzida a um monólogo. “Sua vida é uma epopeia, uma odisseia, ele é o começo 

absoluto: ‘Esta terra fomos nós que a fizemos’. Ele é a causa contínua: ‘Se nós 

partirmos, tudo estará perdido, esta terra retornará à Idade Média’” (Fano



– – um jornalismo ‘ensopado’ 

Ora, um “eficiente” comunicólogo ou profissional da comunicação que apenas 



–

–



–

 Ver: https://abraji.org.br/noticias/ataques-mais-graves-a-jornalistas-dobraram-em-2022

https://abraji.org.br/noticias/ataques-mais-graves-a-jornalistas-dobraram-em-2022


– –

verdade, este “ecossistema coletivo de 

informação viciada na repetição de crenças inamovíveis” (Santaella, 20

–

, 2021). “A confiança pública na 

para alcançar seus públicos” (Christofoletti, 2025, on

 Ver: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2023/marco/brasil-chega-a-marca-de-700-mil-
mortes-por-covid-19 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2023/marco/brasil-chega-a-marca-de-700-mil-mortes-por-covid-19
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2023/marco/brasil-chega-a-marca-de-700-mil-mortes-por-covid-19


–

–



–

–

“são dotados de razão e consciência e devem agir em relação un

espírito de fraternidade” (ONU,1948, n.

de discriminação seja de cor, gênero, religião, condição social ou outra. “Todo ser 

a, à liberdade e à segurança pessoal”, assegura o Artigo 3º 

“dos direitos econômicos, sociais e culturais indispensáveis à sua 

dignidade e ao livre desenvolvimento da sua personalidade” (ONU, 1948, n.



– –

objetivos fundamentais “I – construir uma sociedade livre, justa e solidária”, “III –

regionais”, “IV –

cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação”. O Artigo 4º coloca a 



–

–

jornalista “opor

dos Direitos Humanos”. Em outro trecho, o mesmo artigo indica como obrigação do 

profissional “defender os direitos do cidadão

mulheres, dos idosos, dos negros e das minorias” (F

– –

Dessa forma, ele deve buscar a “essência” da realidade que entend





convida a pensar “porque” estes processos existem. A resposta traz dois motivos 

sobre direitos humanos é “ lutar por direitos humanos?” Para que as pessoas 



– –



 Ver: https://ufmg.br/comunicacao/noticias/esse-e-outros-dados-foram-divulgados-em-informes-
tecnicos-do-programa-polos-de-cidadania-da-faculdade-de-direito-produzidos-em-parceria-com-o-
ministerio-publico

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/esse-e-outros-dados-foram-divulgados-em-informes-tecnicos-do-programa-polos-de-cidadania-da-faculdade-de-direito-produzidos-em-parceria-com-o-ministerio-publico
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/esse-e-outros-dados-foram-divulgados-em-informes-tecnicos-do-programa-polos-de-cidadania-da-faculdade-de-direito-produzidos-em-parceria-com-o-ministerio-publico
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/esse-e-outros-dados-foram-divulgados-em-informes-tecnicos-do-programa-polos-de-cidadania-da-faculdade-de-direito-produzidos-em-parceria-com-o-ministerio-publico


de qualquer coisa. É uma cidade “acocorada, uma cidade ajoelhada, uma cidade 

estendida no chão. É uma cidade de pretos [...]” (Fanon, 2022, p. 36)

esses dois mundos, onde “a causa é consequência: a pessoa é rica porque é branca, 

é branca porque é rica” (Fanon, 2022, p.

achando que era engano. Laura me explicou: “essa nota fiscal é de um tênis que dei 

carregar a nota fiscal no bolso e apresentar sempre que usava o tênis”. Na zona do 

 A existência de duas zonas opostas é o que Maria, que falei na abertura do capítulo, chamou de 
"outra sociedade”. Para Maria, a sociedade que o repórter faz parte não é a mesma em que vive. Na 
sociedade do repórter, tido/a como uma pessoa de maior poder aquisitivo, não há balas perdidas dentro 
de casa, como a que matou sua cunhada Alessandra.



transfigurado no discurso colonial em “uma espécie de quintessência do mal” (Fanon, 

branco: “a civilização branca e a cultura europeia impuseram ao negro um desvio 

existencial”. Segundo o autor, quando o branco europeu impôs a discriminação e 



com domínio das tecnologias digitais e indústrias do silício. “[...] é a época ao longo 

dinheiro” 

se relegada a uma “humanidade supérflua”, e

“empreendedor de si mesmo”, sujeito do mercado e da dívida. Para o autor, os riscos 

constituem agora “se não a nor

subalternas” (Mbembe, 2018, p. 17). O dinheiro fica sendo a medida de todas as 



contexto de posse direta, concreta, do mundo e das pessoas. “Daí que tendam a 

homens, tudo se reduz a objeto de seu comando” (Freire, 2005, p. 51). O educador 

por uma ‘desordem’ social, argumento utilizado pelo poder público para 

implementação de práticas higienistas. É mais importante deixar a cidade ‘em ordem’ 

– –



de alguns corpos o autor dá o nome de “mundos de morte”. Funciona da seguinte 

conferem o status de “mortos vivos” (M

– – de “eliminar inimigos”, conforme Fanon e Mbembe, 



–

–

–

–

positivista de “ordem”, era preciso combater as “classes perigosas” para que o país 

entrasse no rumo do “progresso”. Um ano depois do Projeto de Repressão à 

estipulou pena de prisão para “vadiagem”. O 

Lei de Contravenções Penais de 1941, que trata da mendicância “por ociosidade ou 

cupidez”, só foi revogado em 2009, mesmo ano de promulgação da Política Nacional 

Entendo que este é o ‘caldo cultural’ que fal

sofisticados, chegando, às vezes, a nem parecer violência, mas uma “verdadeira 

superioridade”, a partir dos efeitos de alienação.

que afirmou em uma entrevista que tinha sido “fraco” ao fazer uso do crack. Quando 

 Ver:  https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1851-1899/d847.htm
 Ver: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del3688.htm 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1851-1899/d847.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del3688.htm


– –





Figura 2 – 





 Ver: https://www.tcesc.tc.br/auditoria-do-tcesc-revela-insuficiencia-de-politicas-publicas-em-relacao-
populacao-em-situacao-de 

 Conforme apontei na Introdução, o crescimento foi de 38%, segundo o IPEA.
 Ver: https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2022/07/06/brasil-volta-ao-mapa-da-fome-das-

nacoes-unidas.ghtml 
 Ver: https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2021/10/30/interna_politica,1318531/governo-

encerra-bolsa-familia-apos-18-anos-de-atuacao.shtml 
 Ver: https://www.brasildefato.com.br/2022/09/21/taxa-de-desemprego-dobrou-na-gestao-de-

bolsonaro-em-relacao-a-governos-petistas-aponta-estudo/ 
 Ver: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/09/caminhao-de-ossos-no-rio-e-disputado-por-

populacao-com-fome.shtml 
 Ver: https://www.ihu.unisinos.br/categorias/159-entrevistas/610378-populacao-de-rua-aumenta-e-

familias-inteiras-passam-a-nao-ter-onde-morar-entrevista-especial-com-juliana-reimberg 
 Ver: https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/assuntos/noticias/2021/outubro/cns-

denuncia-internacionalmente-governo-brasileiro-por-violacao-de-direitos-humanos-durante-pandemia 
 Vale ressaltar que o governo de extrema-direita tentou obstruir a discussão e a promulgação da lei.

https://www.tcesc.tc.br/auditoria-do-tcesc-revela-insuficiencia-de-politicas-publicas-em-relacao-populacao-em-situacao-de
https://www.tcesc.tc.br/auditoria-do-tcesc-revela-insuficiencia-de-politicas-publicas-em-relacao-populacao-em-situacao-de
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2022/07/06/brasil-volta-ao-mapa-da-fome-das-nacoes-unidas.ghtml
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2022/07/06/brasil-volta-ao-mapa-da-fome-das-nacoes-unidas.ghtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2021/10/30/interna_politica,1318531/governo-encerra-bolsa-familia-apos-18-anos-de-atuacao.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/politica/2021/10/30/interna_politica,1318531/governo-encerra-bolsa-familia-apos-18-anos-de-atuacao.shtml
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/21/taxa-de-desemprego-dobrou-na-gestao-de-bolsonaro-em-relacao-a-governos-petistas-aponta-estudo/
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/21/taxa-de-desemprego-dobrou-na-gestao-de-bolsonaro-em-relacao-a-governos-petistas-aponta-estudo/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/09/caminhao-de-ossos-no-rio-e-disputado-por-populacao-com-fome.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/09/caminhao-de-ossos-no-rio-e-disputado-por-populacao-com-fome.shtml
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/159-entrevistas/610378-populacao-de-rua-aumenta-e-familias-inteiras-passam-a-nao-ter-onde-morar-entrevista-especial-com-juliana-reimberg
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/159-entrevistas/610378-populacao-de-rua-aumenta-e-familias-inteiras-passam-a-nao-ter-onde-morar-entrevista-especial-com-juliana-reimberg
https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/assuntos/noticias/2021/outubro/cns-denuncia-internacionalmente-governo-brasileiro-por-violacao-de-direitos-humanos-durante-pandemia
https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/assuntos/noticias/2021/outubro/cns-denuncia-internacionalmente-governo-brasileiro-por-violacao-de-direitos-humanos-durante-pandemia


 Ver: https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=511160&ori=1 
 Em linhas gerais, a lei cria bolsas de apoio financeiro para pessoas em situação de rua participantes 

de cursos de qualificação e aquelas interessadas em elevar o nível de escolaridade. Também institui 
centros de apoio para auxiliar a tirar documentos pessoais e Carteira de Trabalho, assim como prevê o 
encaminhamento para vagas no mercado e auxílio na adaptação ao emprego.

https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=511160&ori=1


. O repórter escreveu: “A ideia de reforçar a atuação para retirada 

que há na cidade estrutura para atendimento de pessoas de rua”. Na frase, fica claro 

 NSC Total: https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/operacao-clandestina-da-pm-
espanca-moradores-de-rua-e-os-obriga-a-caminhar-ate-balneario-camboriu 

 NSC Total: https://www.nsctotal.com.br/colunistas/anderson-silva/florianopolis-vai-reforcar-retirada-
de-barracas-e-comecar-censo-de-moradores-de-rua

https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/operacao-clandestina-da-pm-espanca-moradores-de-rua-e-os-obriga-a-caminhar-ate-balneario-camboriu
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/operacao-clandestina-da-pm-espanca-moradores-de-rua-e-os-obriga-a-caminhar-ate-balneario-camboriu
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/anderson-silva/florianopolis-vai-reforcar-retirada-de-barracas-e-comecar-censo-de-moradores-de-rua
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/anderson-silva/florianopolis-vai-reforcar-retirada-de-barracas-e-comecar-censo-de-moradores-de-rua


–

–

–

. Houve ainda um reforço na campanha “Não Dê 

Esmolas”

 ND Mais: https://ndmais.com.br/cidadania/quase-500-pessoas-sao-identificadas-vivendo-em-
situacao-de-rua-em-florianopolis/

 ND Mais: https://ndmais.com.br/cidadania/florianopolis-adota-2-medidas-para-reduzir-chegada-em-
massa-de-pessoas-em-situacao-de-rua/ 

 ND Mais: https://ndmais.com.br/cidadania/florianopolis-adota-2-medidas-para-reduzir-chegada-em-
massa-de-pessoas-em-situacao-de-rua/ 

https://ndmais.com.br/cidadania/quase-500-pessoas-sao-identificadas-vivendo-em-situacao-de-rua-em-florianopolis/
https://ndmais.com.br/cidadania/quase-500-pessoas-sao-identificadas-vivendo-em-situacao-de-rua-em-florianopolis/
https://ndmais.com.br/cidadania/florianopolis-adota-2-medidas-para-reduzir-chegada-em-massa-de-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://ndmais.com.br/cidadania/florianopolis-adota-2-medidas-para-reduzir-chegada-em-massa-de-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://ndmais.com.br/cidadania/florianopolis-adota-2-medidas-para-reduzir-chegada-em-massa-de-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://ndmais.com.br/cidadania/florianopolis-adota-2-medidas-para-reduzir-chegada-em-massa-de-pessoas-em-situacao-de-rua/


a atender “outros públicos”. Neste

–

–

 LEI Nº 11.134, DE 01 DE MARÇO DE 2024: 
https://leismunicipais.com.br/a/sc/f/florianopolis/lei-ordinaria/2024/1114/11134/lei-ordinaria-n-11134-
2024-dispoe-sobre-a-internacao-humanizada-no-municipio-de-florianopolis-e-da-outras-providencias

 ND Mais: https://ndmais.com.br/seguranca/obra-e-presenca-da-pm-trazem-mais-seguranca-a-
viaduto-na-grande-florianopolis/ 

 ND Mais: Prefeitura de Florianópolis vai vetar pessoas em situação de rua no Restaurante Popular 
https://ndmais.com.br/cidadania/prefeitura-de-florianopolis-vai-vetar-pessoas-em-situacao-de-rua-no-
restaurante-popular/
NSC Total: Florianópolis muda regras do Restaurante Popular e redireciona pessoas em situação de 
rua https://www.nsctotal.com.br/noticias/florianopolis-muda-regras-do-restaurante-popular-e-
redireciona-pessoas-em-situacao-de-rua

 Ver: https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=483835 
 Ver https://www.desterro.org/2025/04/08/apos-fechar-o-unico-restaurante-popular-da-cidade-

prefeitura-de-florianopolis-planeja-dificultar-a-alimentacao-de-pessoas-em-situacao-de-rua/ 

https://leismunicipais.com.br/a/sc/f/florianopolis/lei-ordinaria/2024/1114/11134/lei-ordinaria-n-11134-2024-dispoe-sobre-a-internacao-humanizada-no-municipio-de-florianopolis-e-da-outras-providencias
https://leismunicipais.com.br/a/sc/f/florianopolis/lei-ordinaria/2024/1114/11134/lei-ordinaria-n-11134-2024-dispoe-sobre-a-internacao-humanizada-no-municipio-de-florianopolis-e-da-outras-providencias
https://ndmais.com.br/seguranca/obra-e-presenca-da-pm-trazem-mais-seguranca-a-viaduto-na-grande-florianopolis/
https://ndmais.com.br/seguranca/obra-e-presenca-da-pm-trazem-mais-seguranca-a-viaduto-na-grande-florianopolis/
https://ndmais.com.br/cidadania/prefeitura-de-florianopolis-vai-vetar-pessoas-em-situacao-de-rua-no-restaurante-popular/
https://ndmais.com.br/cidadania/prefeitura-de-florianopolis-vai-vetar-pessoas-em-situacao-de-rua-no-restaurante-popular/
https://www.nsctotal.com.br/noticias/florianopolis-muda-regras-do-restaurante-popular-e-redireciona-pessoas-em-situacao-de-rua
https://www.nsctotal.com.br/noticias/florianopolis-muda-regras-do-restaurante-popular-e-redireciona-pessoas-em-situacao-de-rua
https://www.legisweb.com.br/legislacao/?id=483835
https://www.desterro.org/2025/04/08/apos-fechar-o-unico-restaurante-popular-da-cidade-prefeitura-de-florianopolis-planeja-dificultar-a-alimentacao-de-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://www.desterro.org/2025/04/08/apos-fechar-o-unico-restaurante-popular-da-cidade-prefeitura-de-florianopolis-planeja-dificultar-a-alimentacao-de-pessoas-em-situacao-de-rua/


–

impedir chegada “em massa” de pessoas 

“Não dê esmolas”

de assistência social diz que “as pessoas 

Passarela Nego Quirido”



da palavra “alimentação” entre os direitos sociais.

Emenda à Constituição (PEC) que pretende trocar “alimentação” por “segurança 

alimentar”. O autor da PEC, senador Alan Rick (União

alimentação garante apenas o “direito de comer”, enquanto “segurança alimentar” é 



apenas o “direito de comer” ou o direito de comer comida boa e de 

desumana e equivocada de que para quem está na rua “qualquer comida serve”.

respondeu: “e desde quando morador de rua come presunto e queijo?”

editor da matéria optou por não usar a entrevista e justificou: “não faz sentido ele 

reclamar, ele está na rua”. Mais à frente, no subitem –

–

 Segurança alimentar nos domicílios brasileiros volta a crescer em 2023: 
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/39838-
seguranca-alimentar-nos-domicilios-brasileiros-volta-a-crescer-em-2023 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/39838-seguranca-alimentar-nos-domicilios-brasileiros-volta-a-crescer-em-2023
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/39838-seguranca-alimentar-nos-domicilios-brasileiros-volta-a-crescer-em-2023


porque “nenhum problema sanitário” foi identificado. Até onde consegui apurar, o 

–

–

–



a respeito: “e daí? Usa colher!” O padre pegou o cardápio e leu para que eles 

e repetissem que “qualquer coisa que o senhor escolher tá 

bom”. Eles comentaram entre eles se aquilo era real. Disseram

entrado em um restaurante. “A gente nunca foi tratado assim, moça, desse jeito 

educado, comido uma comida tão boa”, 

mim com os olhos cheios de lágrimas e perguntou: “me explica, minha filha, como 

alguém pode olhar nos olhos de outra pessoa e ser capaz de escravizar? me explica”. 

Só consegui responder: “não sei, padre. Eu também não sei…”. Abaixo duas fotos no 



–

–



–

disse: “Sou muito grata pela cesta básica que recebo da igreja, é por causa dela que 

dinheiro no supermercado, vou te contar… Eu coloco minha 

acho melhor, você me entende?”



a “reformulação estrutural”. O fechamento do restaurante 

Mas essa dignidade não tem nada a ver com a dignidade da “pessoa 
humana”. Dessa pessoa humana ideal, ele

assistência aos desamparados, na forma desta Constituição” (Brasil, 2000).

 Ver: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim581.htm  
 Ver: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l0601-

1850.htm#:~:text=L0601%2D1850&text=LEI%20No%20601%2C%20DE,sem%20preenchimento%20
das%20condi%C3%A7%C3%B5es%20legais.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim581.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l0601-1850.htm#:~:text=L0601%2D1850&text=LEI%20No%20601%2C%20DE,sem%20preenchimento%20das%20condi%C3%A7%C3%B5es%20legais
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l0601-1850.htm#:~:text=L0601%2D1850&text=LEI%20No%20601%2C%20DE,sem%20preenchimento%20das%20condi%C3%A7%C3%B5es%20legais
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l0601-1850.htm#:~:text=L0601%2D1850&text=LEI%20No%20601%2C%20DE,sem%20preenchimento%20das%20condi%C3%A7%C3%B5es%20legais


–

 Ver: https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-desprezou-
camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios 

https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios


segundo ele, estava na rua desde que “se entendia por gente”. Raimundo contou que 

pessoas chamando seus pertences de “tralha” e dizia: “não querer apartamento 

nenhum”. Após um longo desabafo, houve o que me pareceu um despertar. “Quer 

saber, minha filha? Eu já me desfiz de tanta coisa nessa vida, já perdi tanto… Acho 



como é isso”. Fiquei pensando na complexidade da rua. Não é só fornecer moradia, é 

Florianópolis através do “Moradia Primeiro”, onde, como em São Paulo, aluguéis são 

–

–

–

–

debaixo de um caminhão. “Foi ali o seu novo quarto”, romantiza o texto. A matéria 

 NSC Total: https://www.nsctotal.com.br/noticias/eu-cochilava-com-medo-que-a-roda-me-
esmagasse-conta-a-venezuelana-que-viveu-nas-ruas-de

https://www.nsctotal.com.br/noticias/eu-cochilava-com-medo-que-a-roda-me-esmagasse-conta-a-venezuelana-que-viveu-nas-ruas-de
https://www.nsctotal.com.br/noticias/eu-cochilava-com-medo-que-a-roda-me-esmagasse-conta-a-venezuelana-que-viveu-nas-ruas-de


de Assistência Social e diz apontando para o homem: “este é um velho conhecido de 

ho e coloca ele capinar, cortar grama hoje”. 

publicou: “Vereadora de Criciúma denuncia 

abordagem do prefeito a pessoa em situação de rua”

 ND Mais: https://ndmais.com.br/cidadania/prefeito-de-criciuma-viraliza/ 
 ND Mais: https://ndmais.com.br/politica/vereadora-de-criciuma-denuncia-abordagem-do-prefeito-a-

pessoa-em-situacao-de-rua/ 

https://ndmais.com.br/cidadania/prefeito-de-criciuma-viraliza/
https://ndmais.com.br/politica/vereadora-de-criciuma-denuncia-abordagem-do-prefeito-a-pessoa-em-situacao-de-rua/
https://ndmais.com.br/politica/vereadora-de-criciuma-denuncia-abordagem-do-prefeito-a-pessoa-em-situacao-de-rua/


Ele diz na gravação antes de ordenar que as máquinas derrubem a casa: “os 

har, nós temos local para trabalhar” e “vadio vai 

embora dessa cidade”. Na ocasião, o portal de notícias noticiou “VÍDEO: 

Prefeito ´terror` dos moradores de rua volta a ´atacar`”

ameaçou o prefeito. O Artigo 5º da Constituição Cidadã assegura que: “Todos são 

à igualdade, à segurança e à propriedade” (Brasil, 1988).

pessoas vulneráveis e que existe uma “defesa da ordem”, herança do positivismo e 

análise o inciso II do Artigo 5º da Constituição que garante que “ninguém será obrigado 

a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei” (Brasil, 1988). Fica 

de Ética dos Jornalistas, “é obrigação do jornalista se opor ao autoritarismo e à 

opressão” (F

 ND Mais: https://ndmais.com.br/politica/video-prefeito-terror-dos-moradores-de-rua-volta-a-atacar/

https://ndmais.com.br/politica/video-prefeito-terror-dos-moradores-de-rua-volta-a-atacar/


Situação de Rua (PNTC PopRua), com o objetivo de “promover os direitos humanos 

elevação da escolaridade” (Brasil, 2024). Entre os princípios da lei está o 

estabelecimento de condições de “trabalho decente” (Artigo II, inciso 3º). A legislação 

direitos humanos, mas como “problemas pontuais” como no texto jornalístico “MP 

de rua”

 MP avalia estrutura da Passarela da Cidadania após denúncia de pessoas em situação de rua 
https://ndmais.com.br/noticias/mp-avalia-estrutura-da-passarela-da-cidadania-apos-denuncia-de-
pessoas-em-situacao-de-rua/

https://ndmais.com.br/noticias/mp-avalia-estrutura-da-passarela-da-cidadania-apos-denuncia-de-pessoas-em-situacao-de-rua/
https://ndmais.com.br/noticias/mp-avalia-estrutura-da-passarela-da-cidadania-apos-denuncia-de-pessoas-em-situacao-de-rua/


paredes enquanto a legenda da matéria diz “Ministério Público considera a estrutura 

regular”. As pessoas em situação de rua que utilizam o abrigo não foram ouvidas pelo 

–

–



–

de 2024 pela Vigilância Sanitária que constatou “infestação generalizada de baratas” 

–



–



 Ver: https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/populacao-em-situacao-de-
rua/publicacoes/relat_pop_rua_digital.pdf  

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/populacao-em-situacao-de-rua/publicacoes/relat_pop_rua_digital.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/populacao-em-situacao-de-rua/publicacoes/relat_pop_rua_digital.pdf


–

–

O inciso XV do Artigo 5º da Constituição Brasileira garante “livre a locomoção 



nele entrar, permanecer ou dele sair com seus bens” (Brasil, 1988). O Artigo 13 da 

DUDH caminha no mesmo sentido ao preconizar que “todo ser humano tem direito à 

liberdade de locomoção e residência dentro das fronteiras de cada Estado”. Ou seja, 

xenofobia: “elas não têm direito de estar aqui porque não são daqui”. Paulo Freire nos 

de fora são “essa gente”, ou são “nativos inferiores”? [...] Como posso 



escolher. A partir da ideia de que “para quem está na rua qualquer coisa serve”, tudo 

de que as pessoas são “rebeldes” e “querem ficar nas ruas para usar drogas”. 



Paulo Freire nos lembra que “o respeito à autonomia e à dignidade de cada um 

é um imperativo ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros” 



denunciou a “violência generalizada” contra pessoas em situação de rua por parte das 

“À sombra dos arranha céus” contou a história de quatro homens que denunciaram 

 ND Mais: https://ndmais.com.br/seguranca/sequestro-e-tortura-auditoria-denuncia-violencia-contra-
pessoas-em-situacao-de-rua-em-sc/

 Van preta e arma na cabeça: Balneário Camboriú retira pessoas das ruas com internação à força 
https://ndmais.com.br/seguranca/van-preta-e-arma-na-cabeca-balneario-camboriu-retira-pessoas-das-
ruas-com-internacao-a-forca/

https://ndmais.com.br/seguranca/van-preta-e-arma-na-cabeca-balneario-camboriu-retira-pessoas-das-ruas-com-internacao-a-forca/
https://ndmais.com.br/seguranca/van-preta-e-arma-na-cabeca-balneario-camboriu-retira-pessoas-das-ruas-com-internacao-a-forca/


Comunicação Social. O Artigo 220 preconiza no item 5º que “os meios de 

oligopólio” (Brasil, 1988). Não é o que acontece no Brasil. O poder de comunicar é 

“de forma distorcida ou caluniosa, personificada com 

marginalização e/ou vitimização” que motiva “não apenas discussões e 

veículos próprios” (Prudencio; Belin. 2013, p. 93). Em

“Diante desses processos de troca, 

exercício da cidadania” (Rozendo, 2012, p. 158).



–



de campo da pesquisa, um idoso em situação de rua reclamou dos “mendigos” que 

quem eram os “mendigos”. “São aqueles

Já tentaram me roubar, por isso tento ficar longe”, afirmou.

fazem diversos ‘bicos’ para sobreviver. São braço

Chamam o padre de “pai”. Passamos um dia juntos para instalar os gêmeos que, 

senhora que passava por eles, segurou a bolsa com força e reclamou: “odeio esse 

bairro, está cheio de ladrãozinho aqui na Mooca!” Os dois riram. “Patrícia, olha pra 

que a gente ia roubar ela?” Fiquei pensando no quanto aquilo devia doer. Deixar de 

espera de você. E ainda assim, depois disso tudo, ser chamado de “ladrãozinho”. 

Reflexo de um “pânico moral” que a mídia ajuda a fomentar. O conceito, criado pelo 



escolha do caminho fácil no lugar do difícil, o “descontrole” do particular

–

– “reforça uma determinada direção 

se permeada de sentido e objetiva valores” (Coelho, 2008, p. 314). A 

– –



dade, olhando para as encruzilhadas, “avenidas identitárias do racismo, 

cisheteropatriarcado e capitalismo” (Akotirene, 2021, p. 23). Há vulnerabilidades 

 Ver: https://ndmais.com.br/seguranca/enforcado-e-algemado-homem-com-deficiencia-denuncia-
tortura-da-guarda-de-balneario-camboriu/ 

https://ndmais.com.br/seguranca/enforcado-e-algemado-homem-com-deficiencia-denuncia-tortura-da-guarda-de-balneario-camboriu/
https://ndmais.com.br/seguranca/enforcado-e-algemado-homem-com-deficiencia-denuncia-tortura-da-guarda-de-balneario-camboriu/


“somem” nas ruas?

[...] a desumanização que resulta da ‘ordem’ injusta não deveria ser uma 



–



–

–

me pulsante a carência do diálogo. Diálogo, segundo Freire, como “o encontro dos 

m de saber agir” (Freire, 2005, p. 93). Diálogo que tem 

como fundamento o Amor. Diálogo como ato de coragem, nunca de medo. “Onde quer 

se com sua causa” 

ontalidade. “Neste lugar de encontro, não há ignorantes 

absolutos, nem sábios absolutos: há homens que, em comunhão, buscam saber mais” 



a situação que se pretende investigar. O(a) acadêmico(a) pode “se envolver nas 

vivenciar ‘interesses e fatos’”

pesquisador(a) “se confundir” com as pessoas observadas camuflando sua origem e 

situação social. Até porque “se passar” por uma pessoa em situação de rua –

–



–

 O padre Júlio Lancellotti é pároco da Paróquia São Miguel Arcanjo, em São Paulo. No local, promove 
todos os dias o atendimento a centenas de . As demandas são variadas. 
Pessoas buscam cestas básicas, assistência jurídica (que o padre consegue através de voluntários), 
orientação, acolhimento, denunciam agressões, entre outros. Todos os dias o padre oferece café da 
manhã em um galpão da prefeitura de SP distante 800 metros da paróquia. Lancellotti também participa 
de diversas entrevistas e reuniões com ONGs sobre projetos que beneficiam 

. É considerado uma referência na luta por direitos das pessoas em extrema vulnerabilidade. 



–

–

 Ver: https://primeirapagina.com.br/cidadania/me-explica-porque-eu-nao-entendo/ 

https://primeirapagina.com.br/cidadania/me-explica-porque-eu-nao-entendo/


 O rompimento de laços familiares é a principal causa da situação de rua (44%), conforme já apontei 
a partir do Plano Ruas Visíveis, que reúne os dados do CadÚnico. Ver em https://www.gov.br/mdh/pt-
br/navegue-por-temas/populacao-em-situacao-de-rua/publicacoes/plano-nacional-ruas-visiveis.pdf 

 https://misturebas.com.br/2024/05/29/ajudar-homem-situacao-rua-indaial/ 

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/populacao-em-situacao-de-rua/publicacoes/plano-nacional-ruas-visiveis.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/populacao-em-situacao-de-rua/publicacoes/plano-nacional-ruas-visiveis.pdf
https://misturebas.com.br/2024/05/29/ajudar-homem-situacao-rua-indaial/


– –



aguardando para entrar ao vivo quando fui informada através do ponto: “pode 

dispensar, o filho dela é suspeito, não vamos mais transmitir ao vivo”. Inventei uma 

questionou: “só porque meu filho é traficante ele pode ser morto pela polícia?” Até 

– –

a missão de encontrar uma família ‘que se 

encaixasse’ na pauta. Percorri muitas casas e ninguém reclamava. Ao contrário, as 



reduzido significativamente, mas o editor insistia que eu conseguisse “qualquer fala”. 

. A busca foi feita com os boleadores “morador de rua”, “pessoa em 

situação de rua” e “população de rua”. Foi necessário um cuidado especial porque 

http://www.ndmais.com.br/
http://www.nsctotal.com.br/


que dão origem a categorias. A AC “enriquece a tentativa exploratória, aumenta a 

propensão para a descoberta” (Bardin, 2020,

busca realçar um sentido que se encontra em segundo plano, tentando afastar “os 

espontânea” (Bardin, 2020, p. 30).



–



–

–





–



–

–



–

como, por exemplo, “prefeitura abre vagas em abrigos”, “MP vai investigar 

”, “Câmara vai realizar audiência 

pública” e assim por diante. São notícias que nascem 



– –

‘time’: uma foi publicada no dia 20 de fevereiro, ou seja, um dia 

 As notícias apenas informam a ação ou intenção do Poder Público, não problematizam, não 
questionam, não se indignam. 

 Como a falta de internet nos abrigos, a negativa de empresas quando as pessoas colocam o 
endereço do abrigo em vagas de emprego e não ter onde deixar os filhos para trabalhar.

 https://www.nsctotal.com.br/noticias/violencia-e-questoes-sociais-levam-ao-aumento-da-populacao-
de-rua-veja-acoes-de-cidades-de-sc e https://www.nsctotal.com.br/noticias/internacao-involuntaria-
vira-lei-e-gera-divergencia-em-florianopolis 

https://www.nsctotal.com.br/noticias/violencia-e-questoes-sociais-levam-ao-aumento-da-populacao-de-rua-veja-acoes-de-cidades-de-sc
https://www.nsctotal.com.br/noticias/violencia-e-questoes-sociais-levam-ao-aumento-da-populacao-de-rua-veja-acoes-de-cidades-de-sc
https://www.nsctotal.com.br/noticias/internacao-involuntaria-vira-lei-e-gera-divergencia-em-florianopolis
https://www.nsctotal.com.br/noticias/internacao-involuntaria-vira-lei-e-gera-divergencia-em-florianopolis


É hora de nos fazermos perguntas, preferencialmente aquelas que nos 
incomodam. Para quem estamos falando? E a que a nossa fala e nosso 
esforço se prestam? [...] Até quando vamos manter populações 
empobrecidas alijadas do seu direito de serem ouvidas como fontes, para 
além dos registros de suas dores e suas misérias? (Moraes, 2022, p. 243)

que era jornalista, ele suspirou: “ah, está aqui só por 

como a gente faz pra viver na rua, não veio para ajudar”.



–

 Uma delas traz o posicionamento da ONG Rede com a Rua sobre uma declaração do secretário de 
assistência social de Florianópolis (https://ndmais.com.br/cidadania/ong-repudia-declaracao-de-
secretario-de-florianopolis-sobre-esmolas-a-moradores-de-rua/); e outra possui aspas da 
coordenadora da Pastoral do Povo da Rua, Ivone Maria Perassa, e do representante do Movimento 
Nacional da População de Rua, André Scheffer, durante uma audiência pública.

https://ndmais.com.br/cidadania/ong-repudia-declaracao-de-secretario-de-florianopolis-sobre-esmolas-a-moradores-de-rua/
https://ndmais.com.br/cidadania/ong-repudia-declaracao-de-secretario-de-florianopolis-sobre-esmolas-a-moradores-de-rua/


– –

rumo de seu pensamento ou comportamento. “O que menos inte

” (Medina, 1990, p. 7)

pertencem ao especial “À 

céus”, publicado em março de 2024. Apesar de o especial não 

 Grifos da autora.



–

 A matéria https://www.nsctotal.com.br/noticias/violencia-e-questoes-sociais-levam-ao-aumento-da-
populacao-de-rua-veja-acoes-de-cidades-de-sc, publicada após a aprovação da internação involuntária 
em Florianópolis, apresenta falas do representante do Movimento Nacional da População de Rua, 
André Scheffer, e da voluntária da Rede com Rua, Isabela da Cunha; André Scheffer também é ouvido 
em outra matéria, publicada no dia em que o projeto de internação involuntária foi sancionado: 
https://www.nsctotal.com.br/noticias/internacao-involuntaria-vira-lei-e-gera-divergencia-em-
florianopolis 

https://www.nsctotal.com.br/noticias/violencia-e-questoes-sociais-levam-ao-aumento-da-populacao-de-rua-veja-acoes-de-cidades-de-sc
https://www.nsctotal.com.br/noticias/violencia-e-questoes-sociais-levam-ao-aumento-da-populacao-de-rua-veja-acoes-de-cidades-de-sc
https://www.nsctotal.com.br/noticias/internacao-involuntaria-vira-lei-e-gera-divergencia-em-florianopolis
https://www.nsctotal.com.br/noticias/internacao-involuntaria-vira-lei-e-gera-divergencia-em-florianopolis


“coitados” e 2) da segurança, que colabora para associar 

a crimes, dando força à narrativa de “violentos”.

‘O PERIGO SE APROXIMA, TEMOS QUE AGIR’: A HISTÓRIA CONTADA 

(Brasil, 2009b), tomada como base para esta pesquisa, define “pessoa em situação 

de rua” e “população de rua” como os termos mais adequados. Mesmo assim, os 

jornais ainda utilizam, prioritariamente, “morador de rua”, linguagem carregada de 

sentidos, sendo um deles o de “condição permanente”. Alguns exemplos são: 

“Florianópolis vai reforçar retirada de barracas e começar censo de moradores de rua”; 



“Moradores de rua fazem acampamento na praia alargada de Balneário Camboriú”; 

“Obras em calçadas de Florianópolis devem considerar moradores de rua, diz 

defensoria”; “Brusque intensifica ações para ajudar moradores de rua durante frio e 

pede doações”, entr

uso de drogas como “dependentes químicos”, “usuários de drogas”, “drogados” e 

“zumbis desamparados”. Cito a título de exemplo o texto do intitulado “O 

que explica o empobrecimento do Centro de Florianópolis”

Renato Igor escreve: “O comércio é alvo constante de furtos na madrugada por 

de rua”. Conforme já trat

“empobrecimento do centro” e não o empobrecimento das pessoas vulnerabilizadas. 

assunto “drogas”. As pessoas vulnerabilizadas é que são o centro do debate. Outro 

campo da linguagem, expressões como “vagabundo”, “suspeito” e “investigado”, que 

 Ver: https://www.nsctotal.com.br/colunistas/renato-igor/o-que-explica-o-empobrecimento-do-centro-
de-florianopolis 

 Ver: https://ndmais.com.br/seguranca/sexo-e-drogas-ao-ar-livre-causam-medo-e-inseguranca-num-
bairro-central-de-criciuma/ 

https://www.nsctotal.com.br/colunistas/renato-igor/o-que-explica-o-empobrecimento-do-centro-de-florianopolis
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/renato-igor/o-que-explica-o-empobrecimento-do-centro-de-florianopolis
https://ndmais.com.br/seguranca/sexo-e-drogas-ao-ar-livre-causam-medo-e-inseguranca-num-bairro-central-de-criciuma/
https://ndmais.com.br/seguranca/sexo-e-drogas-ao-ar-livre-causam-medo-e-inseguranca-num-bairro-central-de-criciuma/


“falácia da generalização apressada” (Keller; Bastos, 2004), ou seja, um 

para tratar de ações de quem ocupa cargos de poder. Alguns exemplos: “MP 

recomenda”; “governador pede”; “MP investiga”; “audiência debate”; “projeto propõe”; 

“Florianópolis realiza”; “secretária fala”; “polícia analisa”. Recomendar, pedir, 

expressões são outros: “moradores de rua contam”, “moradores de rua respondem”, 

“pessoas em situação de rua relatam”; “pessoa em situação de rua admite”; “pessoa 

em situação de rua dorme”; “suspeito de matar”. Contar, responder, relatar, admitir, 

O sentido de “são desocupados, não trabalham porque não querem” também está nas 

Outro sentido presente no dormir pode ser o de “usou droga a noite toda”.

defesa do valor positivista da “ordem” em uma abordagem que reduz e mutila (Morin, 



–

a retirada de direitos, não se indigna, não “defende o cidadão” como 

–

“empapar

metódica” (Motta, 2013, p. 140). Ao desconstruir e reconstruir a narrativa do início ao 

 Ver https://ndmais.com.br/seguranca/apos-casa-subterranea-na-brava-cabana-na-praia-central-de-
balneario-camboriu-mobiliza-pm/ 

 Ver https://www.nsctotal.com.br/noticias/florianopolis-muda-regras-do-restaurante-popular-e-
redireciona-pessoas-em-situacao-de-rua 

https://ndmais.com.br/seguranca/apos-casa-subterranea-na-brava-cabana-na-praia-central-de-balneario-camboriu-mobiliza-pm/
https://ndmais.com.br/seguranca/apos-casa-subterranea-na-brava-cabana-na-praia-central-de-balneario-camboriu-mobiliza-pm/
https://www.nsctotal.com.br/noticias/florianopolis-muda-regras-do-restaurante-popular-e-redireciona-pessoas-em-situacao-de-rua
https://www.nsctotal.com.br/noticias/florianopolis-muda-regras-do-restaurante-popular-e-redireciona-pessoas-em-situacao-de-rua


–

 O reconhecimento facial tem sido cada vez mais utilizado por forças de segurança. A medida é 
controversa, pode levar a erros e violar a privacidade. As pessoas em situação de rua, por serem mais 
vulneráveis, podem ser alvo de discriminação e sofrer maiores riscos com o uso inadequado dessa 
tecnologia.



escreveu: “Um adolescente de 17 

rua, que foi presa em flagrante” foi na mesma linha: “Um adolescente foi 

no Centro de Florianópolis enquanto retornava da aula”

–

–

 Ver: https://www.nsctotal.com.br/noticias/adolescente-de-17-anos-e-assassinado-apos-sair-da-
escola-com-amigos-em-florianopolis 

 Ver: https://ndmais.com.br/noticias/violencia-no-centro-de-florianopolis-adolescente-e-morto-a-
facadas-por-morador-de-rua/ 

https://www.nsctotal.com.br/noticias/adolescente-de-17-anos-e-assassinado-apos-sair-da-escola-com-amigos-em-florianopolis
https://www.nsctotal.com.br/noticias/adolescente-de-17-anos-e-assassinado-apos-sair-da-escola-com-amigos-em-florianopolis
https://ndmais.com.br/noticias/violencia-no-centro-de-florianopolis-adolescente-e-morto-a-facadas-por-morador-de-rua/
https://ndmais.com.br/noticias/violencia-no-centro-de-florianopolis-adolescente-e-morto-a-facadas-por-morador-de-rua/


–

–

essência da narrativa. O autor alerta que o narrador “utiliza estratégica e 

utor” (Motta, 2013, p. 147). E acrescenta: “[...] a narrativa 

sentido, satisfazer a um desejo e a um projeto discursivo do narrador” (Motta, 2013, 

medo: “idoso iria ser morto”, “morte acende alerta”, “até quando?”. Motta nos ajuda a 

–



–

projeto dramático. O que me lembra o trecho da música “Caravanas” de Chico 

Buarque: “filha do medo, a raiva é mãe da covardia”.

Retomando a análise, após o ‘problema’ ser apresentado (a

publica a ‘solução’ a partir de uma entrevista 

Figura 22 – Trecho de matéria do ND Mais

–

 A Lei 10.216/2001 (Lei da Reforma Psiquiátrica) estabelece a internação involuntária, sem o 
consentimento do usuário, como medida excepcional, destinada a casos extremos, após esgotarem as 
opções de tratamento e acolhimento. 



–

–

 Grifo nosso.



–

–

de medo e tensão: “perigoso”, “a gente não sabe do que são capazes”, “estão usando 

drogas”, “situação insustentável”, “preparem se”. Segundo Motta, “o clímax não está 

nos fatos reais, mas na narrativa que criamos a respeito deles” (Motta, 2013, p. 157)

 Trecho da fala da mãe do menino Talles durante a audiência pública na Câmara, disponível na página 
do YouTube da Câmara de Florianópolis, no link https://www.youtube.com/watch?v=IXuarKkKLzA no 
tempo 55’45”.

https://www.youtube.com/watch?v=IXuarKkKLzA


–

–

–

–



–

vai investigar “uma guerra fora de controle”.  

“MP investiga suspeita de envio de pessoas 

em situação de rua para Florianópolis por cidade da Bahia” mostra preocupação 

 Grifo nosso.
 Ver: https://www.nsctotal.com.br/noticias/mp-investiga-suspeita-de-envio-de-pessoas-em-situacao-

de-rua-para-florianopolis-por-cidade-da-bahia 

https://www.nsctotal.com.br/noticias/mp-investiga-suspeita-de-envio-de-pessoas-em-situacao-de-rua-para-florianopolis-por-cidade-da-bahia
https://www.nsctotal.com.br/noticias/mp-investiga-suspeita-de-envio-de-pessoas-em-situacao-de-rua-para-florianopolis-por-cidade-da-bahia


é “a propagação de representações unilaterais e homogêneas da realidade, 

apresentadas como sendo a própria realidade ou o que importa dela” (Biroli, 2011, p.

de “internação humanizada” foi aprovado em fevereiro de 2024. Abaixo duas matérias 

publicadas pelo ND Mais, uma antes da aprovação e uma depois. A primeira noticia 

mais um caso de violência afirmando que ele “expõe o descontrole” da cidade. A 

segunda celebra a aprovação da internação involuntária como uma “oportunidade de 

retomar o controle das pessoas”.

–

–



–

“sociedade”

, “[...] uma invenção do discurso narrativo, mesmo 

enredo e pelo que fazem ou dizem no relato” (Motta, 2013, p. 173). O autor afirma que 

 Há um deslocamento do conceito de sociedade. Na narrativa dos jornais, sociedade é quem está na 
zona do ser (quem tem casa, trabalha, tem minimamente os direitos respeitados), representada pelo 
Estado, seu fiel guardião. As , na zona do não-ser (Fanon, 2022) não são 
incluídas no conceito de sociedade. Por entender que o sentido do conceito está equivocado, optei por 
colocar a palavra entre aspas. 



uma espécie de “liga da justiça”, grupo que assume o papel de defender a sociedade 

o jornalismo atua no “aqui e agora” e, conforme 

Motta, oferece ao leitor “um lugar empírico de onde se pode observar o mundo, 

compreender o passado e especular sobre o futuro” (Motta, 2013, p. 199). Fingindo 

ou tentando ser ‘neutro’ e ‘imparcial’, tudo é 

–

– –

–

quase um “a gente não queria, mas é o único jeito”. 

 Florianópolis é a terceira cidade mais cara do país para morar de aluguel. Ver: 
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2025/01/14/florianopolis-aluguel-precos-2024.ghtml 

https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2025/01/14/florianopolis-aluguel-precos-2024.ghtml


produzindo o sentido de “ atingiram um nível máximo de violência, temos que agir”.

Primeiro, cumpri o exercício de apontar o conflito de superfície: “sociedade” 

a narrativa “ são violentas”, o que ajudou a criar o clima 



que preservam o poder (Moraes, 2022) e formam uma espécie de ‘muro de defesa’, 

menos e dilatam as distâncias, “mais provocam dor do que se solidarizam com as 

dores do mundo” (Ijuim, 2012, p. 13





–

problema de pesquisa: ‘Quais são as narrativas dominantes sobre pessoas em 

pandêmico?’. A análise realizada permite afirmar que três narrativas se sobressaem 

nesses veículos: a que representa as pessoas como ‘coitadas’, como ‘rebeldes’ e 

como ‘violentas’. Na sequência, discuto cada uma 

A narrativa de “coitados” carrega o sentido de que pessoas em situação de rua 

como objetos de caridade e não como sujeito de direitos. A narrativa de “coitados” 

A narrativa de “rebeldes” expressa o sentido de desrespeito às regras 

auxílio. Analisando de forma mais aprofundada, a narrativa de “rebeldes” implica a 



ideia de que “não há nada que possamos fazer”, o que coloca o Estado na situação 

A narrativa de “violentos” atribui a violência a todas as pessoas em situação de 

Cremilda Medina, “estabelecer pontes na realidade dividida, estratificada em grupos 

asse sociais, extratos culturais” (Medina, 1982, p. 22).

 As doações que cito são, prioritariamente, de roupas e agasalhos. Uma vez que no momento em que 
entrego esta pesquisa, como já citado anteriormente, há um movimento em curso que, de forma cruel,  
desestimula a doação de alimentos.



–



l, que minha filha caçula Júlia, de 8 anos, escreveu: “Eu sei que vamos 

conseguir, mas se não conseguirmos, pelo menos a gente tentou”. Neste momento, 



Paulo: Companhia das Letras, 2019. 64 p.

https://www.nsctotal.com.br/noticias/mp-investiga-suspeita-de-envio-de-pessoas-em-situacao-de-rua-para-florianopolis-por-cidade-da-bahia
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“Termômetro Solidário”

Frio “congelante” vai atingir Santa Frio “congelante” vai atingir Santa
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“Mudou nossas vidas”
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“higienização social” “higienização social” 

“higienização social”.

ruas em Portugal: “50% do meu
ordenado”

pensar. São pessoas jovens que foram “tentar a sorte” em

e assistência social estão na região para uma “retomada” do
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faz “referências” a dinheiro faz “referências” a dinheiro 
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9’07”

‘despacham’

‘morador rua’





3’01”



sociedade, que é levada a acreditar que elas não devem ser ajudadas”. Ação: movimentos sociais

Em meio a frio ‘congelante’,



‘falava demais’

‘casa subterrânea’
‘cabana’ na praia Central de



PM afirma que ‘expulsão’ de
‘à revelia’

‘Virão
olho’

da PM que ‘expulsou’ 30 pessoas
de Itajaí: ‘Apurar e punir’



‘Quero emprego’,

Criciúma explica ‘envio’ de pessoa



‘Paçoca’ teria motivado homem a

‘Precisava tranquilidade’:
dispara arma para ‘assustar’

‘Precisava de tranquilidade’:

‘assustar’

prefeito questiona: ‘até quando?’



“Hoje
iria ser morto por um mendigo”

‘expulsar’

em escola; ‘ser de luz’





situação de rua no ‘coração’ do





‘internação
humanizada’, em Florianópolis





‘à céus’



‘Sequestro e tortura’: auditoria

segurança que se colocam em parceria com as forças de uma suposta assistência social”

‘Se isso continuar assim,

para os moradores de rua’
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